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PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS DE FRUTOS DE MURICI (Byrsonima crassifólia (L.) Rich.) CULTIVADOS NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO TAUÁ, PARÁ
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RESUMO
[bookmark: _Hlk214714253]O murici (Byrsonima crassifólia (L.) Rich.) espécie nativa valorizada pelo aroma marcante e pelo potencial agroindustrial. Apesar da crescente demanda por frutos amazônicos, ainda existem poucas informações sobre seus atributos físico-químicos e biométricos, devido à variabilidade entre plantas matrizes. Compreender essa diversidade é essencial para aprimorar tecnologias, definir padrões de qualidade e fortalecer sistemas produtivos, ampliando o conhecimento sobre a sociobiodiversidade amazônica em diferentes contextos produtivos e ambientais da região amazônica atual. Assim, o presente estudo objetivou caracterizar atributos físico-químicos de frutos de murici e identificar padrões de correlação entre variáveis químicas e biométricas, gerando informações para programas de qualidade, processamento e melhoramento da espécie. Os frutos foram coletados de 20 plantas situadas no município de Santo Antônio do Tauá, Pará, durante o período de safra de 2024, representando condições típicas de produtividade regional. Avaliaram-se as variáveis físico-químicas e biométricas como pH; acidez titulável – AT (g de ácido cítrico 100 g⁻¹ de polpa); sólidos solúveis – SST (°Brix); teor de cinzas da polpa – TCP (%, base úmida); condutividade elétrica – CE (µS cm⁻¹); peso de fruto – PF (g); peso de polpa – PP (g); peso de semente – PS (g); e açúcares redutores totais – ART (g 100 g⁻¹). O delineamento estatístico adotado foi inteiramente casualizado (DIC), com aplicação de análise de variância (ANOVA) seguida do teste de agrupamento de Scott-Knott, adotando-se nível de significância de 5% (p > 0,05). As análises foram conduzidas por meio do programa Agroestat®. Para compreender relações metabólicas e estruturais entre os atributos, realizou-se correlação de Pearson. Houve variabilidade significativa entre as plantas para a maioria das variáveis físico-químicas e biométricas, refletindo a heterogeneidade típica de populações nativas de Byrsonima. O pH médio indicou frutos moderadamente ácidos (3,42±0,18), enquanto a acidez titulável apresentou 1,82±0,27 g ácido cítrico 100 g⁻¹. Os sólidos solúveis permaneceram dentro do padrão sensorial característico do murici (10,7±1,3 °Brix). O teor de cinzas foi de 0,89±0,11%, e a condutividade elétrica registrou 128,4±15,7 µS cm⁻¹. As variáveis biométricas apresentaram forte discriminação entre indivíduos, com valores médios de peso de fruto (6,81±1,02 g), peso de polpa (4,32±0,74 g) e peso de semente (1,91±0,31 g). Os açúcares redutores totais apresentaram média de 6,47±0,88 g 100 g⁻¹, reforçando o potencial agroindustrial da espécie. A correlação de Pearson revelou padrões consistentes entre atributos químicos e biométricos, incluindo correlação negativa entre pH e acidez titulável (r = –0,63), forte associação entre peso de fruto e peso de polpa (r = 0,88) e correlação positiva com peso de semente (r = 0,54). A condutividade elétrica correlacionou-se positivamente com acidez titulável (r = 0,47) e sólidos solúveis (r = 0,42), indicando maior liberação iônica nos frutos estudados. Conclui-se que o murici apresenta ampla variabilidade físico-química e biométrica, com correlações internas que ajudam a explicar sua identidade sensorial e funcional. Esses resultados fornecem base técnica para programas de manejo, seleção de matrizes, desenvolvimento de produtos e valorização da sociobiodiversidade amazônica. A integração de análises químicas e morfoagronômicas representa uma rota estratégica para consolidar cadeias produtivas inovadoras e sustentáveis para o murici no Pará e no Brasil.
Palavras-chave: Malpighiaceae. Biometria. Agroindústria.
Escolha a Área de Interesse do Simpósio: Ciências Agrárias.
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